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Respondendo ao < 1,opu!ar n, 
mostra a evidi,ncia n 

da N,,íte como, ao contrario 
de: e dizer que tecia peìora,lo ;1; 
eireuoizIancias financeiras do 
paiz, se lhe assiana:anl al,ulis 
symptomos de iiif ,!iiorta,gl]t? por 

nossa parte dest'la;nos ► arlil)et)► 

tornar bem publico, porque bom 
e•(npre4►ende11)os quvulto é nc 
e ps s:11,10 levanttlr' no esplr'1lU pl] 
blico a eonfi•nça e a esperança 
lio restabelecimento tio depaupe-
1';1d) tbesouro publico, e, ao 
mesmo terlipo, o dever que a 
lobos os bons pol-tu vezes Ct.n're 
de contribuir para desfazer a 
versão de descrr,(iilo que peta 
St).)re este paiz• 

'\ào pode, no estas,, a que 
chegaram as condições financei-
ras do estado e a vida econo-
mia tia nação, 11111 governo, 
por riais patriota e competente 
que seja, cons0guir, em breies 
rnezes, a restauração completa 
u uin organismo tão decadente e 
eniraquecido. 

Todavia é licito espel ar que 
d8 algum tno 'lo ? Mais 01.1 menos, 

CJStvelmente Se hão- ! e fazt'-1' 

Conhecer, os efTeitos (' urna :1111ni-
rlistração 1e homens superiores, 
fmrestos e dedicados à catisa'da 
1►•]iria. Y 

E erll aboli() de tao logit11ila e 
grata espeiança ',iili t1;lnos n pC-
rt(1d03 t4t►r , Em SPrü1 4;t, tr'ans-

cr'ever-os, Colrl a devida vt'ma, 

6 nisso Presido Collt'aa da Cw-

pttal 0 correlo da N.vlte r: 

As despezas (le 1896 1897, 
comparadas coin as de 1895-
189(3, cresceram perto (1e 2:f•OS 
contos. As rer,eitas, an contra-

rio, uitnir.uirarl 3:071 contos. 
D'ahi um auYmenio no desiqui-

librio Financeiro d1`, 5:'76 cr_;n. 
tos. Se Corlsiderarinos, p0rertl, 

que nas receitas de 1895-1895 
foram incluidos 1:109 Contos 
de lucro• de amoedação de pra 
In, rF.C(?!ta Ja CLOttlada efn ; e-
rencias muito anteriores, e in-
diffLrente, portanlo, á situação 
financeira d'agtielle atino, vemos 
que o auámento do deslgniI 1brlo 

não foi realmente do 5:476con-
tos, como primPíro pndPria pa•-
recer, mas sim de 3:767 con-
lo•. 
0 apuramento (resta quantia 

representa, [1,1 verdade, uma 
"nSequenCla de Que Se t4tll)a 

angrava(lo o estado econrmiCo 
do paiz n'este ultiu-lo anno9 Não. 

E a prova é tão conciuderie C,-,-
mo facii de fazer, Devido aos 
desregramentos do tiramentos trans 
acto, á falta de probi(lade a(lrni-
nctiraliva, que caracterisoll esse 
gabinete- só desejosa de. illudir• 
o pais-o actual governo teve 
(lc satiSfazi 1. lona que subiu ao 
poder; despezas j5 feitas.) mas 

POLITICQ, LITTE AR.10 E NOTICIOSO 

ainJa ná,.) legisladas, e pert!'n-
Cenles à, gi reficit{s anterlOreS, 

tio valor toe 1:690 contos. 0 
imposto dos cereaes, em virtud,• 
ala diminuiçã!) da, i 1xa, lixs•1:s 
4)0108 1'•'TCII!'1'ad01't'S, rendeu file-

nos 1:'188 contos. Por outro 'Ia-
do, a contribuição in ,lustrial sof-
frP11, em rei,-,Cãt) a (TerenCla de 

t89-3-1896, urna quebra {l,? 
r  •1 COr)los, porqu'> 11 , essa ge -

rencia se cobaou t:ilnbom s con-
tribuiç o do anho anterior. E 
por ultimo os dil•t?itoS le i111p01.-
t;ição dlnllnull'aln 2:072, contos 

por não se ter repetido a exce-
pelonal inlportaçtl0 (1(! :110001 

que se dér•a rio :trano ecnnornico 
antecedente e pela inflot'ncia (1ue 
em 1896 1897 tiveram os tles-
pachos aiitt'CIpa11o3 (le a3sucar, 

que se realisaram ela 1895-
1896, porque os irnporta(lores 
qu;zerain fu ir eri!ão ao imposto 
adrianeiro de fabrico. 

Todas (: sias verbas montam i 
5:-167 contos. co'no o des-
equilibrio na verd'lde foi dP 
3:767 coi los, vè -se que 1,1hs 
excedem essa gtt:latia vm 1:700 
contos, que r•pres0ntam uin 

n:1s (1011] ii• r'eccitas e despCZas 
do thezouro, isto ap stir do pre-
mio !lo ouro ter sino iii lior no 
uliirno anno do qua fòra Pia 
189.E-1896 e cie se terei) s i- 
tt9!elto ilitlllas drSpF'r.as, Creadas 
por :actos do jovertioPl1Er::-
dor. despezas que, pr)r traduzi-
rem unl,l inutilyda l!? ou uin ( les-
perdlClo, o rl)lrli;ter'lo 1-Clu:ll ti'nl 
procurado rmiuzir,ou eliminar.➢ 

r• pI•eciando a .trrn:7ancia e a 
incolIscW11b1a COM ̀) U:' :1S ya7,pt;1S 

r•g(rlrra(lor ;S fatiam nos desp,?r-
dicios (4o lct.u:tl gov 1`,1) e coril-
mculam o de fieit do liW1,no ;trano 
econolmeo, e:,creve o nosso 
,a Uizivers'zl, com tanta dureza, 
como verdado: 

«0 ex- oceri)o dos regenera 
dores d(' /)(ll'OC/tl<<, não COntonte 
com ter deixado os dois mil. a-d-
didoG, ❑ oinea,lu as centenas a-
pow, dores d'obris publicas e 
legiões innllmefaveis de, opi,ra-
rios, esbanjado a lama, pregan-
do eafoles e augnieniando em 
dez 11]11 Col)tos de reis as (laspe-
zas publicas, fez lanl<.s ir►odifica-
ções na eiii:•il)ai(Yão in(4ustrial, 
flue produziu pela atrapalb:Jção 
do prazo t;e cobrança e sarifllo 
de lima ilnpor•1anw dimi-
tluição. 

Isto, a ruiva das estradas, a 
espoliação cias regalias conce-
lhias, a esplendorosa idéa dos 
passaportes, a grierra continua 
nas colorias e os 690 contos de 
reis de despezas feitas e não pa-
(7as só nas obras pnb!ica•, são 
apenas alguns dos tllutos de be-

nt?u•ereacia dos il!astres pombaes 

dC (' te, por um po(1Co, 

COM .•1 Stra p0!l11Ca irr•N;inli (' h-
C afilha, raui lançando a nação no 
ai)v Srno. 

:: sua incnrsciersr.ia é pniém 
Ião 4;r;tr +lc q;r(? ainda ousatil fa-
iar 

I st<.iistas toe ,) CÓ;'bdque cam 
C'Spal'LIibUS l4C pape!ao. 

•w 

CARTAS D'AL DE-U 

1 '-i11e de Tamet, 4 de novembro 

Ainda teriho a ferir' 1Ifi os ou-
vidos o pl:►naenle dobra a tina-
dos (li, todos os C:lmpanar,os ( íe 

 V•` alle, desde a se•un•ia fei-
ra ao cotio (li:,, até á Icrç;.- fei -
ra tis 8 horas d:i manhã. 

lrao h7-i d*,sposiçõeS ptlilCl;leS, 

neta força de aoctorida!1e qual 
quer, qw( nossa obs!hr, a alue 
os mais vc`Il'ntu,s nlnç:OS elas Cio-

sas aldai:t; vã:) para as torres 
sias (nrE J.tS (]) diar OS sinos io-

da a agite, e, em a4•u(ras. 
zEr os seu; na'_ ustvs (L já 
liquis lma tradieção. 

f1 por que ha- toe a sente in-
(iispor se co#n esta hora lns, Oa-
râ ., TI,uE•'}titT'%P,:if3 1 ae t :slntit! tis-. 
s11ri dr' gor',1ào Éwri gei:açà),11111'1 

coslumt;ira tr<l.ücctonal !≥ velha. 
que só" dev11 ; te incdirfmu(1;tE• a 
fluem nio:'a pC! to nas L')rres, {1;11'. 

chorar]] ela vesp r,)s tio JI3 de, 
flll:)dt;5• 

aas, ha aqui tltn:) cn;:,a fila:1-
vel, eu teilil0 pt'f,.'UnlaclO :tos Vi• 

sUflios d,15 esse" ❑S se ellBS Se n.i l 
locominoilam cota i;ntn ha(1;11ar 
de sidos; P, 3 

1à está{) h:lblln't1os; i)'.)t' 
Nr,_ n;td =1 se, 1tJCilm(no l:lm. -â, me 

adt•fniro, pnrtiuts isso j;í passoó 
1)t)t' tn1 1n. (ìn,lil'1•1 eSln•i;illi#J, t1 

tacada p'itl'01 inn(4on p1r,1 rima 

casa av1' 11141at1a nos. n:i) 
0 11)cu ( 111sino (- ra em o primeiro 
:iildar conticnt) a Ca;l dn tnal!la-
dol' toe 11('1'1'0. - ,,ti) as prit)leir is 

p Ia meia anile. 
os ferreiros lata p:ll';i forjìi, 
(!n não er,1 capaz de pl( gar nfbo 
CorI1 Slrllli4h:Ulte ba['Illhat. f•3'C•e 

para iilti,lar de casa, por - llue 
arlueile mali);)r em ferro era' ara 
dt'sperta•lor Continuo o inlransi-
geole; tnaS, em brol•(+ . lrecho, 
habituei-me de t.tl muda. que o 
malhar dos ferreiros, laudo ao 

contrario, já (lie servia de fiar 
cotico para d0r'ml (11+'r;til', Pa-

rece- ale que aos visinhos (i1s 
e.rvj;)s, lhes tem id#) 
prC!,lSatrl'ntC 0 me•nYJ. 

Ura, o que é certo, é que es-
ta nossa ger)te d'altieia pode dar 
lições, a muita gPnte fie a4Y;urnas 
vill'ts e cidades, de come, se (le-
ve respeitar a meiPori,s (tos mor-
tos, que só não interes.,a ás bes-
tas e aos brutos. 

Evi assisti a uma p*ocissão, 
(]fie, na se;unda-feira passada, 

5 horas da tarde, sahiu 
i da E:greja de Ì1oriz ao Cealiterio 

fa-
an-

H•° 401 

p, trocillal (4'a(4nella fr('• n /. 1:1 e i l X917 D isse asy'm: O u Evan-
da de Q111r;1'!., aonex:s, que, Co- ! go4bo Smit) Iraz C0111ü00 medos 
[l1 (1 Cr)1 os' arlll(t,, {) t't'C"tiClitos, 4i) C Ca!'1'ancz, . n 

tiol í:OS aCtos do Cullo C tihf)f ico i Pois, nww; ata i OS, isto n.Zo e 

mais ciogtienle e r11MI e!illicalI o Evauelho &rolo, são C irtaS 

le, que eu letiho prOSPn(P ui'E. r: ; 11',11(icia;-e não trazem medos 
que 111!! leva sempre 'w NSi!rt!) t I„ C:11'r';!E)C::•, h'Vam -lhes noticias 

(la comlr,oçàn; c, d o 1:11 ' w1 li) i d+ fa(;1os occoriidos aqui n'esta 

flue, efrigw)nio (411r:1n1 :lt4n:'.la. ! SenJ 1111, nlxl: flue, palra muilos, 
(1(•veiri srrlir dc [aedos e de car-
rancas .. . 

---Senipre pensei, que, em 
refr0sc;lntln o tempo, as maldi-
tas cala-Jias nas deixassem:mas, 
rnt)lto pela rnntrario, a epidef]ii; 
Icln•s^ tfrscr,l•O4eí!1n,n'est0s (lias, 
de uma iszanPira Pxirim lnaria,1 
1í(inicrn feio a iiorl•L o (listincto 
Cl1tliCo e rn +'tl muito rc;ïpeitasel 

atn'•0 exi)r.° snr•. dr. Ànton ?o 

li ei raz a iaSa dó i11en amige, 

INLi 1ot,1 Gf iI(¡alvo: da Atro, qu!; 
eattí Irar::4Orn1:<da Prrl lima en-
f.'rnlal ia de liospital. Seis pes-
soa-5 alDel:1,1Z,s da ep1defnin, e 
uma ereança em estalo muito 
•(rave, qu-lsi perdida. Sua ex.a 
-deu insiruc;•õ0s como se havia, 
de colrlbaltlr a ino!eSli.t, rveei-
tan lo para Os (L)elites, que 1]it1O 
enLraraot aO t'.'at,,:naitu -illtli 

S r 

preces e.,,6 assiste áquelle espe-
Claculo tão tris e, ou fico abso-
iatalliente inutilisa,lo, para tudo 
quanto ha neste tnondtl. 

Não t,'rllo alll ti('ni111111a pes-
soa de f•ar,11ha, mas tenho a(ni-
•os, cuja mainoria 1110 Será Etcr-
namt'nte grat'1; e não poS.,o (' n-
trar alli n'esta visita sob,in e á 
#riorada dos mortos, (1110 ião 
inislure aS ►milhas la<-, l'itlltts COM 
aS de ►aipos, que se veem cho-
rar a!lil Coiro annillo é eloqucn-
tell E✓, eu ( Ire reão posso resistir 
a estes trmisportcs da alma, a 
estas vibr;lçú , do s(rtlm nin it 
Que bei dc eu i:izei"?1 Não posso. 

Na procissão incorporavam-
ce as quatro il'111andades da pa-

z 
VOCIlu! e a associarão do SS. 
C""raç•o -( i(? Jesus Seguirias por 
tn2is ( le. 400 pessoas. 0 trajt 
ctil, en11'e a c,ri'j l o cemittl lu,, 
será a 2100 metros. 0 siler)ciO 
era profundo.,011V :r- s(:• apeng. 
o psalino.liar triste e C•)mpassa-
do de quatro ec.cicsixsticos,ae(,In 
patil)ado, pelo dobles piari,('rile 
iios quairl) sinos da turre e pc-
fos gritos das c:1111painhas dais 

confrarias, flue lá iam; e tt!life!ie 
COl'tP10 P(in!'(liC, entaf,'14 e!11 tlln• 1•+'1`110 tiìl•) L'bsl:Jipe ns 1r1:1)oï'ti,rr-

Carnin4lO e•lri?iiit, S!,!nln ICo t#5 it;!'1 oJCar', , l1iG S. ex. traz: 

Ihì+i(1 t ifhlltiJ, C(lIr10 t4nc s0:!(1n!! 1'111 CnnS11rÇ('-(t{? ié;l,± SiJ1S gtJìrtwx ° 

(1.= +al :ira}:1 e fio Co-i!o e rio sete 
Ii1S'-

litn r!i1i t'n1 €'; rrc0llo.c; as férias, 
: x  

lilt S. t'x.' l.Cnl fC'itt) aos seri', 

o1)!'r:)r:o; jt >i flalcir'.os, areal]] w 
1:Ot.` t1i)0 1's, por meZ. 

=1'Prn ,,=. abi•4n i;:1s_a)1t(; :' 11180 
para e:tu)i'í,iCaO de al ,tumas ire-
•cucz,1,•!i'rsti' Va!!e, •r,,•,ttiancio 
;1!) preço (!e 28, 12,91 C 310,3 00 

pii)a de a ! w!,nll!1Ps posto 
çst:tçau (ie t.•atCt'iiOS 

•,(ti)1"t' efitï: tt?:ivttnento a`fICO-

lo C Ct•rtlr;i•'tcial fallar-'bcs-l)e-
tn;lis de espalço na1 Carla da se-
111a,1't S•`•tlint('., Visto qui, esta 

1•a0 já (!(' ln:lsiad) cxtens:l e sei 

ln tü l) ft)• t'. um ca:l; ver a n:1-
dar, ate ao cell)Itel'►0. 

A i, at)nde lia ¡á 12• a!411•t!iS 

(; s'•Icntr, creanças etl{crl'a(1a•. 
Cala uill 1`#:1 Sua c:)ulp,!, v'ia-tiO 

urn esp('c1;1CUf(> nitllt0 dai ' rii!'. 

Totlas as s,-pn4tnra5 

0 ;ao io(las, esiavanl tl)a S 0t3 

rri(,nos adornadas in!idcst:un('rti, 
de flores e com (li-",  : tlrnt's 
cada uiva; 4u!ito de c,lt4a covh e 
aos pés ! l0 Ca•iav('i' 5+'ltllttu a4 Oe. 
Ibar4:ls as p:'SSn,I• (ia f:stttlb:! t4n•. 
tll(1rt(rS, ;) t:7liin'!S d;ls í4!1aPF, Pia 

presença de tão tlisic :! sittt,:4es 
atavam ela s.'nl.ikitts pr::niosr 
Itnpolienlc!! •1.1'?Psln >. • l► • nict!! l 

L no moio rir um '1ju11(au1Piltol reli] j-,) horas de, se deilar o vos-
0r1Cr:1`.e t1C p01'o 5.0 ìC (1 t1Fl:! Cltn SQ i1.r1lI J t' 

rar, e, mais alto, o pnn",n 111:(;S Pnnerocie. 

apto, o requie ruiu ui Erice dn 

ministro sa; 1•:Idt ,4a n(tsaat :1ivìnl 
religiaol Subhnr'?! 

B<isla de eoi=as tristes; pn.r 
que eu, (1nc a(_ r0parn n) ã's 
paço, que ],I ench i C,f'1TI (' St-iS 110-  :lt' tini ein?}!wn,i10 de 

]tis sEntimPnt.(eS, tt'Ii!)o 0(1!fati •.!• Ji( 1vo iit)ralS, :1oJt]1'0 de 
obri,aç•,es a cuieprir, e ils nìeu. , •} 4). e, eaalorl•;. tt'e! tio pr:>.so 
aruigns podelnnte dzcr, qnc nato com a consigna- 

leni culpa tias min11 :1`C il)•1,a a4 c 1 " (sus rir limparas :tas alfas 
nas rnalmas ! ios nutro . 1,Is to. 1 drsr;t, uliratn;)rinas. esce,ltuant 

1 (411 •1 t!(' !, tlnrPrça Jaì?aes. nllarn 4)aci,'nc1a. QnPrcm sahrr ! -
o que nossa Gallïin disse Cri) S. 
'icerlte d: 1••;:a, c:n t•11•s!,oa, (vali ! = 

11ojt1 sahiu ot8;#• r ido Vi:atico 
cln f. , b •• rm ii(il'iZ. 

,, I.1`F, L(1illnla . 1() 

S{1a CSlil .a e:=ittlka. •+ lt;;ti t•x.rs l(, 

ww Pn) ur ,-vc para 1J snutl, .leal 
de, vão p 1s :ir ;1 ga:'".1:';1 ( lo ir, 

0 rnvcrno rPecheu proposta 
(4e titila e,isa in,,leia para a-

.t 

1 



É de Novembro de 1897 O COM•N1 ; CIO DE BArRCELLOS Anno 8.°—N,° , 0i 

?C'CIdS LT1r_-1•11 _•1 - L Ràs 
U SECULC XIX 

(Ao exm ° sr. dr. A. A. Nogueira Souto) 

Uina vez farto e triste adormeci chorando, 
E vi entre o meu sonho unia, luz resplendente. 
Que cercada de um azul esplendoroso e brando, 
Fulgia pelos cens n`uus brilho clogtrente. 
De subito em seu saio unta potente vez, 
Rasgada, clara, belfa, esplendida, snblinae, 
Fez-se ao longe sentir, e insta, justa e atro_, 
Foz ouvida no inundo, — o monturo do c, iiae. 
ESSA voz, naert amigo. e,PSe ferro vibrante. 

Cheia de gloria e luz, e força e eloque;icia, 
,Não era a voz de Deus, nem era a voz- do vante, 

Era a voz inrmorta.l da sua Corrsciència. 
Êntão assim fallou ao infindo nesse did, 
N'urn rasgo de verdade inamenso de Poesia: 

«Actualidade! oh! monstro! oltl secadoi o!r! leãc 
«Tu espoja-te no mar do vicio e da armbicão 
«p: como rim jaguar que come ao ver-se irnbclle, 
«Espreitas quem faz bens para roer-lhe a 
«Criticas com juror... álacas os ranis fracos 
«Lançanúo os no cyclolre! e arrecadas os cacos 
«Para teres a prova e conseguires tudo.. . 
«E contemplas a preza.. O povo, o rnarlyr muito 
«Vae caindo sena ver nas ondas da voragem.. . 
«Aos honestos e aos bons tu cortas a passagens 
«E como queres só oquelles que te iitit• rir, 
«Que te ajudem no saque e a bajular te litena, 
«E que rnanaem lambem na teta eis que tu mames. 
«Dás gosos aos ladrões! protege os infame:! 

«Passa tini mendigo nu... no seu. olhar canç2do 
e I'é se o tempo a sorrir—velho e desesperado— 
«Chega.- se. para ti e com receio treine, 
eSente-se no seta peito nrn coração que gene! 
a Pede urra esmola. eirfirn... 

Tu tens dinheiro a ródos, 
«Perdes ao « baccaral», entras nos jogos todos, 
«Tens carros de selam e fortes alazões, 
«Castellos na provincia e contos e milhões.. . 
«O homeva que te pede. uns magr'o.s reis httitanos. 
«Tem seis filhos sem rão e tem setenta annos. 
«Tu olhas com rancor... quasi o irão vês até! 
«R acenando depois atina proximo coupé, 
«Entras envolto em odio, abaixas as cortinas 
«E voes ao Circo ver as velhas dai çarinas 
«Alas o que tu não vês, seculo do castigo! 
«.E' que o casaco roto e sujo d,9 rraendigo, 1 
«Nos braços e no peito—ene podoas e rasgões--
«De ti é que se ri e mais dos teus milhões! --

«Portanto, oh! homem! tu para viver contente, 
«Saqueia á rnáo armada e. faz-Ir maldizente. 
«Rouba as falhas aos paes... depois passado um dia 
«L,,i,a-lh'as a casa e t a.ga unira quantia... 
. Deixa a honra na lama; a honra é um preconceito, 
«0 caso é ter comnaenda a fiis de alydr• ao peito, 
«h. cartas de conselho e um, titulo gentil, 
«Brilhantes nos anneis, charutos flo I3rcr,.rl, 
«E luvas de «gris-peri.c» e bolas de veº•rrii, 

«Que deste modo enfim, tis salvas o pai,-! n 

Mas se um dia cançado e falto de wor•al, 
Quizeres acabar ntrtm misero hoslrital, 
Perra 2norrer• de fome aht despedaçod,r, „ 
Neste seculo negro, injusto, gangrenado. 
Vão é preciso muito, ohl triste htrrnarrida,lel 
Não é preciso anais, oh! pobre socieda(Ie! 
Bastei, alem do principio, este soberbo restar: 
Ser clemente, ser bons, ser generoso e honesto. 

DIÁ A 1)K 

'Luiz Guimarães, rilho. 

  =ter--- 

Fazem annos 
Amanhã—c, sr. Car'os Maria 

Vieira Ramos e o sr. Fernando 
de Vasconcellos. 

Dia g - o sr. Padre Antonio do 
Patrocínio Domingos d'Araujo. 
Dia 13—o sr. José Machado 

Carmona Salter de Mendonça. 

Estiveram hontem em Braga 
os nossos queridos amigos srs. 
das. A. Ferraz e Vieira Ramos. 

-f-
R,egressou da praia da Apulia, 

com sua familia, o sr. Ignacio 
Pires Lavado, digno chefe da 
estação telegrapho postal desta 
vilia. 

y 

A esposa ao snr. Placido La-

mula, digno ptiarmaceutico de 
Barcelanhos, deu á luz, com mui-
ta felicidade, uma creança do se-
xo feminino. 
O nosso parabem. 

Partiram para Castro Laborei-
ro os srs. Joaquim Vinagre, Car-
los Pacs, Secundino Esteves e 
Joaquim da Cunha Velho. 

-T-
Esteve em Cacia o sr. dr. Nu-

nes da Silva, conspicuo delegado 
da comarca. 

Tem passado • incommodada 
de saque a sr.,' D. Ludovina Fa• 
ria, esposa do digno escrivão de 
fazenda d'este concelho. 

PELA SEMAN A  

Ase E-0UMIMO 

O sr. dr. Luiz de Novaes 

puancidade. 
O sr. dr. Luiz de Novaes, co-

mo redactor principal de tão im-
mundo 'papelucho, calando se, pa-
tenteia-se associado ao calumnia 
dor que tentou ferir-nos e, não 
o que manhosamente pensa—no 
ridicul: , subterfuloio do ilencio a 
covardia do desprezo. 
O publico que avalie do seu 

apregoado cavalheirismo. que nós 
o apreciaremos convenientem2n-
te. 

e . exth',biçóes prestimanicas do 
actor Fernandes, que se nos pa-
tenteou um curioso de &ubida 
vocação. 
A casa estava boa, apesar de o 

em não apparentar e a beneficiada 
mudecendo perante a Nossa in foi muito festejada. 
terpellação, tcítamente, procía- Nós agradecendo lhe a parte 
ma a sua, afinal, bem sabida su- que nos coube na gentileza do 
peritendencta na mais despreza- seu tributo, daqui a felicitamos, 
vel folha que tem visto a luz da exprimindo-lhe o bom conceito 

Quanto a seu . irmão, o sr. dr. 

João Novaes (sem de) a quem , frio aperta, mas que em egualmente 1v1.1.nos dirig mos, como pensaçáo ha bomvinho bra;sco 

a familia o considerou até aos abafado. 
112 annos, continuaremos nós 
julgando o e, por isso, o deixa-
mos em paz. 
Edztardo R1ydio Vieira Ram,)s 
Antonio Albino 11.'d'Azevedo. 

que nos merece a sympathiea 
actriz. 

£:ae§nstc•e—Thereza da Sil-
va Pereira, de Santa Maria do 
Abbade do Neiva, so ffreu a fra-
ctura de uma perra, quando ia 
a remover ràma pedra que lhe 
cahiu com toda a infelicidade. 

adores— Recebemos no. 
ticias dos caçadores, nossos am i-
gos. Joaquim Vin_igre, Se,•uncli-
no Esteves. Carlos Paes e Joa-
quim da Cunha. 
Chegaram bons. - Dizem que o 

o dias cie fBaailris—Na se-
gunda-feira, realisou-se, como 
dissemos, a piedosa romagem ao 
cemitério, cuias campas e jazi-
gos se achavam adornados com 
luzes e flores,n'uni sentido epice-
dio, onde se lia a sau(-aade, na 
sua mais pungida expressão. 
A' tarde ailr se dirigiram as 

confrarias da villa e numeroso 
concurso de povo, sendo então; 
praticada a Via Sacra, no cons. 
ternado recolhimento que tal acto 
impunha. 
—Na tema-feira em todas as 

egrejas se rezaram numerosos 
ternos de missas, com larga as. 
sistencia de fieis. 

Muitas esmolas foram destri-
buidas nesse dia. 

1kce94$e.iíe—No passado do 
mingo, Anna,• mulher `do sér'ra-
lheiro Antonio Augusto da Sily-, 
Rente, deu uma queda, junto á 
quinta do Sancho, de que 11ie 
resultou n fractura de um braço 
e de uma perna. 
EIS-001.n cão sei s) feetaé-ni-

:lDo—Foi dado parecer favorave! 
á coração de uma escola prima-
ria do sexo feminino na ircgue-
zia de Vtatodos, d'este concelho 

9➢es,e•:►.i Um rapaz de 
nome Luiz, serviçal do sr. Fran-
cisco José da Silva Diedros, na 
occasião em que examinava a 
engrenagem da ozcnha que fica 
junta á ponte d'esta villa, foi co-
lhido, ficando com ns mãos mu-
tiladàs e com uni ferimento na 
perna esquerda pelo que teve 
de recolher ao hospital. 

uuíssaas—No templo do Bom 
Jesus da Cruz foi resada hontem 
uma missa pela alma da esposa 
do sr. José Antonio 'E;1arúns, di-
gno corr_mercUnte d'esta práca. 
—A direcção da Associação 

Humanitaria Barcellincnse mán-
dou celebrar hontem na igreja 
dos Terceiros, uma missa sutira-
gando a alma do sr. Joaquim 
Pinto- da Fonseca, capitalista re-
centemente fallecido no Porto. 
Ambas bastante concorridás. 
Cacº-ro vo11,ac➢c►--Ha dias o 

cocheiro João Pouciano Alves, 
crendo do alquilador Custodío 
Bandeira, ao sair da ponte des-
ta vília, \-oltou-se-lhe o carro que 
guiava, cahindo e fracturando 
um braço. 

Tile.,Uro —No domingo su-
biu pela primeira vez á scena no 
Chalet, o commovente drama a 
—«Mãe dos escravos» — extrahi-
do do famoso romance de Du-
mas—«A cabana do pae Tho-
rnazn—obtendo desempenho que 
muitos louvores tareou a seus 
interpretes. 

Casa regular e muitas palmas. 
—Sexta feira—já que a chuva 

da quinta a proliibiu, realisou 
Celestina a sua festa artisr;,-a, 
com os — • S1na, de Cattiax.r e» 

A' CANALHA,:—NA 4.a 
PAGINA. 

A IN IN 1 N C S 
ALUGA-SE 

A casa do exm.° sr. -1i er-
nando de Magalhães, si-
tuada na rua de Faria Bar-
bosa, desta v' lia. 

Fallar com o solicitador 
Oliveira. 

VENDE-SE 
Uma morada de casas 

torres, com vasto quinteiro, 
cortes, lojas e outros com 
modos, e junto um eirado 
de terra lavradia, com agua 
de lima e rega, tanque, di-
versas e estimaveis arvo-
res de fructo; arvores de 
vinho e extensas ramada;, 
a esteios de pedra, ferro, 
arame e castanho; plantas 
d'ornament•ição e muitas 
outras plantas apreciaveis; 
eira de casco e pedra; jar-
dim e estufa; tudo silo no 
togar da Quintã, da fregue-
zia de Demolhe, predio que 
pertenceu ao fallecido_ An-
tonio José Bénevides. e bo-
je a sua fillia Maria BPlisa 
1;enevides, com quem se 
podem entender tia mesma 
casa os pretendentes, ou n 
esta reducção. 

AnItE111A1'AC,ÃO 

2.a prpíça 

2.a publicação 
No dia 14 do proximo 

rnez de Novembro por 11 
horas da manhà, á porta do 
Tribunal Judicial desta co-
marca, em virtude do rèsol-
viíÃo pelo conselho ele fami-
lia tio inventar:o por obito 
de Luiz José Ferreira, mo-
rador que foi na freguezia 
de S. Verissimo do Tamel, e 
em que inventariante a viu-
va Anna Lopes d`Azevedo, 
da mesrna freguezia, tem 
de proceder-se á art-emata-
ção dos predios que no dia 
26 do mez de Setembro pro-
1ximo passado, não obtive-
ram lançador, e são elles: 

! naiz parte anos➢;iai e pAr-
te lorcirar< a *Dosé Joa-
gc►ifalllt El`oinxugues Fer-

c 
i 

mandes, da fl-egareziai di-
ta de !•r. do 
'íì`ae>ae•l, cem so a•ecs c 
1 tnt tenteio dai 4.a 

l\a freguezia de S. Veris-
sirno de Tarnel, e logar do 
Fontello, umas casas ter-
reas que se compõem de-co. 
sinha e, sala, metade de um 
forno de coser telha inutili- 
safio e junto um peq,,ieno 
eira.,lo ale terra de horta e la-
vradia, com latas e fructei-
ras. e entra pela segunda 
vez em praça na quantia de 
60:000 reis. 

Raiz foreir2 à Calina ra 

d'este cc►oce.:h(► e;>•H 3® 
reis e Ia3rsilen110 da 4. a 

Na mesma freguezia e 1ó-
gar de Campello, uma leira 
de misto com pinheiros. e 
entra tambem em praça pe-
la segunda vez na quantia 
de 9:000 reis; com a condi-
ção porem de que as despe-
zas da praça e da contribui-
ção de registro ficam a car-
go do respectivo arrematan-
te. 

Pelo presente ficam cita-
dos para a segunda praça e 
mais termos do pro,;esso os 
cre ]ore,, e legatarios incer-
tos e residentes fóra ala co• 
marca. afim de deduzirem 
os direitos que lhes assistem 

Barceilos, 27 de outubro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

(289) Braga 
O escrivão 

Manoel Gardoso e Silva. (298) 

ANNUNCIC 
Chagas antigas ou modernas. 

Urna até duas caiavas da pomada 
milagrosa cura qualquer pessoa 
que enha esse sofj'rirnerrto. 

Se duvidam tio bons resultado, 
podem pedir, porque gratuituiaen-
te lhe será entregue urna amostra 
para d'ella fazerem uso. 'lam-
bens se vende, em Barcellos, na 
Phar•niacia da ,ti3isericordki-. 

ARRE11ATAÇÃ9 
L , praça 

1.' publicação 

No dia 21 do corrente, per 
11 horas da manhã, no tri-
burial judicial desta villa— 
em virtude da execução que 
o Banco de Barcellos rnove 
a Antonio Vieira cie Sousa, 

viuvo, lavrador, da fregue-
z;a de Villa Secca—serão 
postos em almoeda os se-
, uintes predios. 

1.°--Nafreguezia de Villa 
Secca e logar de Lnrdello. 
um cortelho de matto e la-
vradio com pinheiros e ar-
veres avUladas, chamado 
de Pontizellas, avaliado em 
60:000 reis. 
2.°—Na mesma frt,guezía 

e logar, uma leira de mano 
com pinheiros, denominada 
das Boucinhas, avalia ia em 
20:000 reis. 

3.a—Na linesma fregue-
zia e logar, !ima leira de 
m,itto ("orn pinheiros, tam-
bem denominada das 13ou-
cinhas, avaliada em 5:000 
reis. 
4.°=Na r,-iesma freguezia 

e logar de 1,ordello.uma leira 
de matto com pinheiros, 
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minada d:> lI(•moa, avalia-
da. em 80:00)0 reis. 

Este predio é eensuario a 
confraria elo SS. da frebue-
zia de Villa Secca, e abatido 
o capital da pensão na im-
portancia de 't.:860 reis a z  
uvaliar,ito fica seu lo o valor 
d'elle 35:110 reis, preço por 
que entraria em praça. 

São p,)r este annuncto ci-
tados todos os credores do 
executado para assistirem 
à arremz•1acào a li til de de-
duzirem o seu direito. 

Bareellos, 21 de novembro 
do 1897. 

Ver'i!iquei a exactidão 
0 Ju17, de diret•(j 
P ernan,ofes priw,1, 

0 escrivão do 3.° officio 
1,_99) Antonio Pereira Esteves. 

ALMOEDA 
1 pt.iça 

'l.a publicação 

No dia 3I de novembro pro-
xirno, por 1 t (, oras da manhã, 
tio tribunal juilicial desta, co-
trarca, perante o juiz de direito 
d'esla niesma e o e•erP= ãf) do 
i.' oficio, tem de se proceder 
á arteinatação dos bens penbo-
radris Antonio Joaquim da 

Cainha e mulher Anuav Candida 
d'Azevedo Ferreira, (11 fre rt_- 
aia t1'Alheira, na execnçã,o de 
sentença rl'acçã i conimercial por 
letra que lhes move o Banco de 
Barcellos com sé le n'esta villa, 
os iluaes bens são os se•u•ntcs: 

àt•1Z ;a1áa,•;lall 

Na fie,,riczia d'Oliveira e lo-
ntir do Monte, urna morada dp 
casas torres coto seus comrnodos, 
varanda corn escadas de pedra, 
córtex, lojas, quinteiro e junto 
um pegnono eirado de lavradio 

corn ureiras, fructeiras e lata-

tadas, uma das quaes sopre o 
tluiuteiro e poço, Tapado sobre 
si e avaliado na tluantia de reis 

tambenni elianzada das Fou-
cinhas, avaliada em 10:000 
reis. 
5.'—Na mesma frebuezia 

e lotar de Lordello, uma 
leira de matto, Lambem  
chamada das Boueinlaas, 
avaliada em 4:500 réis. 

-Na  mesma frebuezia 
e logar de Lordello, urna 
leira de matto, tanibem de 
noruinada das Boucitiha-I 
avaliada em 2:000 ruis. 

7.° —Na mesma frebuezia 
e lotar, urna leira de mcatto, 
tambem denominada das 
Boucinhas, avaliada, em rs. 
2:000. 

S.°—NT i mesma frebuezia 
e lotar, uma leira de matto 
com pinheiros, denominaila 
dos Sobreiros Bastos, ava-
liada em 2:500 reis. 
Todos estes predios São 

foreiros a D. Rosa Maria 
Felbr-leiras Gajo, da frebue-
zia de Gitmonde. e foram 
.iv•liudos em 106:000 reis, 
mas abatido o furo e laude-
mio n:i importancia de reis 
1:1:x`, fica sendo o valor 

liquido d'elles 34-:8t-8 reis; 
preço porque entrarão em 
praça. 

9. Na mesma frebuezia 
de :' illa Secca e lotar de 
Lordello. uma bouça de 

, 

Os pendet.tes neste predio 
(menos o vinho) consistentes ern 
52 Jilros de milho e 5 de feijão 
e o rendimento das casas e per-
tenças tudo no valor de 4•! 63 
reis. 

Ficai, por este citados os cre-
dores incorios dos execut,•irlos 
tios term.)•s tio art. 844 do Cod. 
dn Proc•. Civ, para os devidos 
effeilos. 

13areellos, 30 de outubro ile 
1897. 

Verifiquei. 
O juiz de Direito 
Fernandes Braba 

O escrivão interino 
111am)el Cardoso de Albuquerque. 

AlIltEa1,ITAC,10 

1.a praca,, 
1.' ptablic'uÇão 

Nó dia 21 do pr•oximo rne• 
de raovenabro por 11 horas dra 
r OIM no tribunn.l judicial tTes-
te Jutzo se teria de proceder á 
arr tntataçÚrl elos gettcros e pre-
dio seguinte: 

2041132 d_!• milho, avaliado 
en1 4:700 reis. 

221459 de vz'nho tirito, ava-
liado em 770 1•eis. 

101857 de feijïtó grunde,ava-
liado ein 4.50 reis. 

39 1. 088 de feijüo iniudo, 
avaliado em 1:050 -reis. ,disto com pinheiros devo-

' Terça parte da leira de terra 
lavradia, cora arvores dc viraEo 

e frucia e uru caber.eiro de imi-
to ao sul, cuja leira é dicididn 
por marcos e paredes, sita iro 
logoir da Lagoa freque ia de 

Monheate, limites rira de S. Mar-
tinito de Gallegos de nrrttareza de 
In aso, foreiro á Ca►sara ,"o-

rando-se o foro a que "i jcito, 
tivalíado em 72:000 reis. 

Este' predio e generos, foram, 
penhorados rio e..xaecutRdo Alanoel 
Jose Carneiro, solteiro, da fr•e-

gue zil(i de S. 111urtinho de Grrlte-
gos,au::ente em parte incerta, no 
exccuç•to que Ihe inove J)à.o Jo-
s( J1(a1'lins desta m11,1. 

Pelo presente. sïro c.itadn, to 
dos os credores incertos do exe-
C'attado p,71'a (1s sls11'rena à, prac!a 

e 711(118 tcrnan8 rio processo até 
nrlt. 

1).)r•cellos, 30 de oulub?-o ele 
1897 

Verifignel a elaCtl,id0, 
O juiz de direito. 
Fernandes Broga. 

O escrivão aju,iante 
José Cusir,liro Alves Monteiro. 

J, N' 1 ES EST• l;1N'CU11 0 S 
As pessoas •que desejarem receber 

promptamente e com a rnaxirna re-
gularidade. qua!qusr jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d'assigsìaíuras, de 
mesquita Kuentel, G7, rua de D. 
1'e•Iro GO - Porto. 

ti mestria casa satiafaz no praso 
de 7 ou 8 dias qualque, encom len-
da de livros publicados no estr:+n-
geiro, pois tem correspondencia dia-
ria com as principies cidades da. 
Europa, fornecendo, tambem sem 
augmento de preço, todos os livros 
nacioriaes. 

VIVEI ASSIM 

-2 vol. brochados 4?00 

Fende-se nas principaes livra-
r;as e na Livi-,yriri Escolar Editora 
d1; Cruz e 

Amova collecçi•o popular 

E11aisH10 tI&.IChebons. 

A IMI.'s5iXIh 
200 gravaras de Lix 

Eli filio tiiebebouró, o auctor da 
R•I'nutíue_•ra dtr iluinhov, não pre-
cisa de ser apresentado aos 1F+itn-
rPs. E` sem :,ontest,,ção o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
COMO elle sabe . cornrw,ver, agitar, 
impressiol)ar• alè ás lar;riluas o pu-
bl'tco ti I que devora os seus ro-
maiices. 

Depois do exilo exiraordioario 
que obtivemos com a aT„utine(,ra 
do fuinho», (seis mil cxe!np!arf,S 
quasi exgotares!!!) sò u mesmo 
escriptor iur pndra prornetter uni 
successn eglìal. Não hesitamos ¡sois 
eni :+ dquirir por elevado preço a 
ti•aducção do se+) ultimo romance 

A Irmétsínha dos pobres 
que publicar ern edi,ão es-
plendida. seru precedentes corno 
barateza P illusir'ad• com 

200 GHAVUltAS 
do) mais alto valor artistico. 

«A Ir)nãsioha dos pobres» co-
meçará a pul,licar-se na primeira 
semana de jnnhu pr•oxrmo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

rcitu a dois brindes, extraurdina-
riu trabalho de grande concepção 
artistica, alinsivos ao centenario do 
Infla —A partida de Vasco da Ga-
ma para a In lia, e a che('alla de 
Va ,•cn da G.)ina depois de ter des-
coberto a India. 
4 caderneta de 3 F)ihas com 3 

gravuras por semana o6,o B-e;s. 
assigna se desde já na Casa 

2ortrard=José I3,+stos=lJ, Hua 
Gar'retl, 75=Llsbua. 

COBREIO JURIDICO 

ESTAR ELEI1MENTO DE FAZENDAS 

MATTOS TOS & C.a 
40— Largo da Porta Nobre--44, 

Os propriclat•ios desta casa, participa m aos seus estimados 
trr•uezes, e '10 pni ,iico em feral, que acabam de contratar, para 

gir o seu atelier de Alfaiate o si-.José141oreira da Silva Baião, 
conlaecidissimo ,,•- contra-tuestre da Alfaiateria+ K(,il de Lisboa. 

l\rão se ten+ao poopadu a para poderes, apresentar 
pessoa competentesmnlv gibi ?il :, la n 1)en, execillar toda e qual-
quer qualidade de ohr :+ pr o..' uftiinos fi•nrinos, esperam dever 
a visíta de setes estiniadu:; I*;-vé•;;ezes e de, todas as pessoas de 
born gosto. 

Ig ualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido tara a proxitna estação de inverno. 

ELEGAf1CI.•, 1)ERF 0100, E ONW11 

Grande sorodc, de picotilkos, claeriotes e eazimirasl 

e• 

T 
4 s 4 

IIIAGiNIFICA COLLECCÃO DE CONTOS GALANTES 
4 

F:<•••4uo abe Umo 

100 reis cada voh!nze 

De 32'a 6% paginas. comrposro 
em ti po bastante legivel, impresso 
em,, iria.qnalico papel e ,,Lastrado 

Revista quinzenal de I,>g islação com uiva esplendida photogravura 
e ele jurisj:,ru+let)eia em papei Coarchet!t 

100 reis cctd(r volume 
Brochado, e),;u formato elegan-

tissii)ro, corn,pr elien dei, tio zum cen-
to ou rolmarrce comzpieto. origri n--? 
dos viciliores escripiores 1,* ,, iaes 
co)no: Rabelais, Josinus, l•cccacio` 
e outros!! 

Director—Aime!itn Junior, ad- 0 terceiro volimie. gare !d se acha 
vogade ene Lisboa gues e licrarlas, intitula-se 

Rerlacçlo e .i+lministi•ação --

Rua Bo11a da Raiiilia, 81, 2-°, 
lado esquerdo. 

VAGALII.ICS M\OTO 

wrmadso .asa Coeº-

E-2c ão, Ctì9rinczucii-c;:a2 

Isd ,tor'es=Bart'ns e C.d 
Escrdptorio—1,na ;lo rkrc,l do 13an-

dt'ira, '-' 19----Li,t,o:). 
6ondiçòes -•n.;t•+ra: 

A obra constará de 900 p.+,;irias 
az)proximada,l,ente, e será rJtstr,-
huida enl fascículos seruauaes de 
f(i paginas, nit.id;,niente impressas 
ria lc.ref.litlda uflì,.ioa do Alfredo 
d3 L'1sL1 13raua, Custando caria fds. 
ciculo a Fundi-a quantia de 80 rs• 

lera „s assigna•ites da provm-
cÌa a r'eniosza será fCita iam►)rrn 
•trnr.+nslm nt+,, franco de peste, a 
q,it,tii en1't'++' a sela irnpn,`tai}eia. 

Vocidade Litteraria 

Ca•IPOS LI-Nix 

•1'rirrreiros versos) 
Una volitrrte de 100 pag. irmpres-

so em papel de linho. 
Preço 400 re's 

Pedidos a Laitrindo Costa, Li-

Do niesino auctor: 
Horija, (poemlêto) a entrar no 

prelo. 
Votas •4 r!ei3• EE:ºlEaaceaaraa3lc> 

(prosas) ena preparclçho. 

a OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3800 reis 
Semestre 1 X900 « 
Trimestre 950 a 
Numero avffiso 120 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e dirigidos á administração 
da « Empreza do Occiderite»,—Lis-
bo°a. L. do Poçn Novo. Editor, Cae-
tano Alberto da Silva. 

d venda nas Livrarias e pios 

PASTILHAS GE)VI;QJCAS 

O prelo: RCo,n.a se depenna7jr patos» 
Receber,- se assignaturas na, R,,ia das Salhadeiras, l8 

LISBOA 

DA 

•i.23:•1â E.` • r:'A• •"••B•;Q• •.. C3:°L 1•••'•••F.'Q'ik3 

l)t; 

CA3V110 DA ICIO DO HOSPITAL 

DMECTO•—:AV, l,lNt) A 1U'S DUAl;lIJ 
t'1 arm ceutíco de L, cia<se pel Ur)itersidade de Coimbra 

Variado snriimentn de fundas, a':galias,nieias elasticas suspensorïn 
de madeiras, therinnmetrc;S, ele. IN 

•ii'aride c•illecç.3t, d,, tlrndfECt!i;i C!lir+)iCJS, esp@CialidadeS, pbarma-
ceuticas e acuas medicinaes nae!onace e estrangeiras. (761) 

'KINIRLIA, M M GUBOS 

Sociedade ano n =I de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Zaa0'Glo0© C0® rCY5 

SEGUROS NA PaOVINCIA DO MINHO 

Setímo asno de bonrts nos sr•s. segurados 

Esta compariliìa effectua seguros Maritimo s e ter-
restres a preços rasoaveis. Tern agentes em todas as lo-
calidades ímlar)rtantes da província do Alinho. 

Sécle em Brami+, campo de,SàiiCArina, 62 e--6 

Atente ena Barcellos-_ Erlt ,rrclo •ft.amos. 
p 
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Ar'ranC ; rPmnti a uns, 2 Cuidada 1 Mmin os rogar;} ao patrão q'7e 1 Pois bern, .Pasta sO:'iuQ, ess.'s 

t-cor}7! ovara da htimbried ade pua Ião refabadainente so puntlonoi toa instia;ll;t,t'E S SJO ( a,) irrld;2lCS cofr,10 
Aos desalrn adis que se aviltam j qnF:, cenicamente, se 1ke;oi,am; 

até á mais nefanda degradação do ! uniras, pate-nteak hemos uo mi-
críme,com a silo vida inteira pr,j:,da sermido lmmedal em que se espi-
de opprobrios, no monàLruuso su- ' paçam: e, a teclo; &mudaremos, 
daria de torpezas que a infaulam e para que se lhes sejam bt:m,ainda, 
denigrem, nada mais facd que, su- os inale recotldive recesaus da 

hmersos no inomuru ignominioso tua utriNiva c unpbkão. 
da sua negregada corrupçãq, ien. Para isso não carecenio, de sa-
car conspurcar cumsI , na lama criticar arilizades que já r'eOw 
infecta do seu caracter hediundo mos á enxovia do despreso, nem 
aquedes que, no seu pr•cprio pro- laço; de parentesco que a vileza 
ceder, encoraram o tnelhur escudo corroeu. 
contra as arremeitidas da cana- Nós e só nós, já que impedidos 
lha, contra o tórpe bandiwino para a casa de autopsias, lhes es 
 t0'puihastra qne é todo uma "alpel(isaremus os cadaveres. 

pustula a segregar as mais asque- Não lesar}taremos as pedras lin 
rosas pemilencias. 

Felizmente, apesar do indiffe. 
rentismo que , se congela neste 
findar do secolo IOP, da demasia-
da tolerancia que a sociedade per-
mute aos nojosos reptis que a in-
quinam uu verminlir tia: chagas 
que acanceram—felizrnenlel 
te pequeno meio em que todos nus 
conhecemos, o h.nlsar da infainia 
p ela seminalada hnoua dtum ca-
fumniador emerito, não realisa, 
nem sequer, a conhecida inaxuria 
de Voltaire. 

De fronte erguido e [; eito infl,r 
do, podemos encarar, desvaneci-
dos, a sordida escumalha que nos 
refila os seu proprios labeos,Atu. 
raadu e fementiudu, a cêr se logra 
a cuufusãu que pretende. 
0 que fornos -como estudantes, 

nas dilferentes terras onde estive-
mos. todos o sabei}. 

Não temos de que nos envergo-
nhar, porque apesar dos verdes 
annos, jamais deixamos tresloucar 
a mocidade em actos qne podes- 
sem deslustrar-u,•,s a coda. . 
Ou conduímo, a nossa carreira 

á crista do trabalho ìntell(,ctual,uu 
a abandonamos, adquirindo, toda-
via, conhecimentos de forma a 
podermos oceurrer 5 nossa . ubAs-
tencia, sem necessidade de sermos 
esmolados, como o bacharel Ria-
gazr2s, au receber a mensal.dade 
d'um afortunado Auasiáldu que, 
noutras eras de vadio encartado, 
doe falcatruas do jogo YMkta o 
dinheiro soeu que valia á Khidino-
sa depravação do seu temperamen-
to quis, ardente em iôrpe sensua-
lismo, enlameado nas pnru!encias. 
do vaus s)'philítica,fizera suceurti-
hir uma illastre dama nas torturas 
da deahoora, assaltando os lares 
domeslica:s e, por ultimo, errando 
um Estimarei de que era aviltado 
director. 
Cum entrada em rnnilas casas, 

aqui e piar onde temos andado, 

nunca nus fui preciso r'epar'ar fal-
tas, lavar maculas que a avinhada 
luxuria nos fizesse perpetrar. 

Nunca tivemos artes sodornáris 
que nos valesse a suja remunvra-
ção da secreta; nao usinas expun-
gidos do fóro piar latrocihadas 
fraudes, nem expulsos ele typ" ra • 
phias por surripiar-lhes o material. 

Sorvos o que titios sabea7,sern-
preobseraadores dos bons precei-
tos da i mesd03de e da honn. 

Erro nossa coutlucla ten7ns se-
guido. inlemenLoV a sua boa lra-• 
jeciur'ia. 

-Nada temos que nos envergo-. 
nhe, ou possa extuS não nus ar-
receamos, pois, tios vituperia,s, do 
infando latir da matilha quis A-
mos açoitando. 

Pião devemos, por isso- não te-
memos. 

E , assim apercebidos,com aquel-
Ia coragens que a ennscieucia sã 
tios incute, podemos seu} receio e 
cora a firmeza de quetn se não 
apavora, einpnnhar u chicote e 
f ndgm, de uniidos, cota a pita 
inclemente, a miseranda horda de 
sicanos que para alai babuja, em 
reles prusa, as mais repelientes 
aleivosias, fazendo resoruir e 
associando-se, no desvairar da in-
famia, a passadas torpezaa que o 
estro commioavel de malandrim 

que fosse >. dir a suão, duma da-
m.a allustre, rui; já havia conclui-
do os prepa;'att+rios e p recisava 

um horteln, que trnb:ain„s 

cale. 

Na redacção do pRsqu m oláC.nmu 

d,r q{le u se+r dote. tJ`ella, fosse adver5ario, mas (lues ruputav:amo 
ru,tear as despezas da Aninaiuril. leal. 
0 Ventrud,r fui e depois de sab r-
se enganado, puis que o ynmios 
ainda emoinu-ova e continuou a 

EM banam foi condiscipulo 
do director p,llrticu tl',:sio sema,-
nario e abe: 

cursar instrucção secundaria, não ! qao o director poIRÁo d'e=ira 
Uxou de o acolhia e, até com periuthcu, apenase ntreteve rela-

sepulrhrus, qne n l,, queremos ver dáwçi , do ! uri:},1,, nu eriçar da 
Geniosas munia, dos que arre- juba contra o safado canzonr 
panhavam ate o pão, a mesqui Recehe quantioso adeantamento 
nha esmula tios desgraçados min- ! de Ir'nitrtaa a qua a bondade da 
•digur; porque soda temos com os i nribre si,Igr,a argrriesceu, a peW,) 
que luram.. , porque ternos a di- i d`um Baldo que tanta: protecçãu 

que reão ti.rometteu casamento, 
neva t[au}ou compromisso algum 
corri a referida senhora. 

Puis ape,:ar de tudo, esse ho. 
mera qne teu; a cer tez a da infa-
mia e da c.aluinnia gr7e rr,i lança-
da} ao nosso director, esse homem 
gora cor7her:e, pelo menos, de ma-
diNão os honestos o 
bunrat.lus do sete condisciprllu, de 
qu im se diz alhigo, essa homem 
que t7ãu ignora que po dia ser vi-

L}7ars all2ctnosa l'Sirma. Que br'I0! ti çi)•,R ~ Uu=s, ecing verd.adeirt, safio na sue' pragenie, que pre-

Para obter a ferra,em para uma cavalheú-o que é, c,rrn urna sonata- tende ser illustre, ruas que se lhe 
1'amáda qne 3e propOzero coas- ra que esta MIU casada com um prol(' Por' de tlr.toS,indo-s -_lr,e r,'_ 

tinir e cunãtruru, sereia- se d iu- parente do arruai presidente da buscar a remoia tmstardia,a crapida 
dusirau•u ardi rue ( be acarretou ca.7iai.a d toe coni.e:h 
maio um vexame que impede a in- que essa senhira é Wa duma 

Gutra senhora casada, que deveria 
estar livre rl:}s caluni tos vomitadas 
pelo vil raloieirn, o n,na1 crbia 

e a venal dado u}atrianonral,alam (Ia 
ouw;" depres,õas moraes atavi-
cas, esse homem !ê, relti, sabo-
reia e deixa publicar essas infa-
mias e essas colouinlos. 

ofar jxão da a rey&ur pelo m,4 j para nós, puis, desceu ! arribem 
tios era auençãn aos filhos ('essa ao tremedal da imuiundicie em 
senhora a quem de certo cale tom- l c fo ue se recila. 

; ú&de de nau nater ri" qne já- ! prestuu ao miseranda, rafeiro, ;,il- bem roloteum, que Oceopa,al hoje Tão Ladrão é o que rouba como 
zem inermes nu file+ das campas; tendo dos seus somums consto.:_ j detinctas porções soci:Fes e que a que consente. 
L sobrttudu, porque temos ! pie- : }' oveis paia S, valer e, Incesto cmãn longe pua lhe poderem os- E paria mals,o soa procedime ia. 
doso r•eSpert+a pese lodos aquAleS na faina de aleivosias que cariar na cara, que outra coesa lo é tão condetnnavei quanto é 

qne já frigia pt}ZCf:,iti l3S I7ualbrAes ; o assanfaa, colhia a nião r•'erli!.an- nau merece querei é tão asqueroso; certo que elie nao desconh ce o 

da Etcrr{iilaric• 1 tu, sere r[•par:,r que arais se de- que u director poliria, deste caracter e a vida do seu anil co 
Falaremos : ó d"11", da gaia- ' grada nos aciliamentr,s da mais ;orna1 nunca jantou nem tomou cunú:scipulo. gu• não aprendeu 

talo imu7unda que se retas la no ; nmpud"me in•ratidãu. Que biltre! ci}ã, o que alin não lha seria de- como-,, st u+ illustres marnos a 
putridu eh:u-co que, ror si propri,a , ( sairoso, em casa d'Cssa familia [ anetnarìt, da fami-E tnuo_isto se i,z tudo isto , cunslul'car o s 
:er)ti6Ut1, Sem lhes da,mi e, e l se pra ti ca com o úbiloso co nseli- • CuaI1 gna'rlt (laF) Cl7egu❑ a travar lia que se lhe abriu de par' èm 

sanct•,ariu da 1'an)ii•;} F,rrde, se su du cynico protestar que eles rel:.cóe.; par. 
pudéramos calcar o pundonor qae ,,n,s"nnua l,ar;a quAa4a2 era que nunca mendigou probeçõ3; 
lios pnsaavm, extirpmÁama;S, so prpcesSo bens conh 'Cado e já sen- para fazltr o Seu curso qDC con-
com o mralprl[ - da verdade, ver [ cnr.iadu ti ja,sa, coe unta ri- 7 cluiu honor(Ake ei laudabi12m'e-t0  
gTonhr>cic mmi cancrns que Pst'(,I'-

a•ttln, t';mb+afsanda (` esta u que 
rem o l,ú, tl:i ignorurnia na reais uãn ru7dai haste d;.n'nclra 91 ,0 
abjecta [ urulenci`t' que é armH 3 e que por isso lhe faz 
Mos e só calas é tine o nosso h mas. 

escalpt'1!o vai rei:alhaudF•' p ara que hem os conheça n pu-
1•317„zas, 0 mais t i! d`PDire . a biiCO, .Is.sim os at'rlln0S ►. rofil•ao 

exula duï itt!emes, caIoteandn !do, promettendo, mas de espaço 
semi r,, poli iodj a parte ontii: ! tlruarair. 

passou,_deiundo em Coimbra nrn i HerSa ,S de 2fe1'ro!ilal nS no seu 
cd"do de dolostas feitos cujas vi- I,r,,atil 

:ceei„ Cm que se ataser,tzr, para 
de posiaes, desde longe, voem pro. ¡ , - ,. , 11 ,., q.at ta•, ;eunr•n,r_n, germes, nua 
testando, era phmso explosiva no 

nau posado intoxicar erma r, sua 
tt'Fivejar da justa qualificaças co h;lb:} da treu}enrlìssìma ìufecçiau. 
oro pude F:onhrraar tila honrado 
negociante (e l3areellinhos, que I Julgua-se nn direito de dizer tu-
snuitavez se pajeia de lhos enviar do, ❑ ao trepidando ante a mepti-

ra e a er' adia. pà;a_ a nobre cassa qF]0 O,celer,adu ; p • 
[)ur !ta[Ir0 ICn;[,a Saquear}. Pois nós haven7os de mascarai-os 

own o ferrete da i i,,.minic, sirri-Quartt,u membros da fati)i+la a ì 
plesm ant=a rem,( ando a, suas 7ro-que se liou er;tul ir,ta•rnadns d`nm _ f 

estabelechne"nto do instrnrç u da ; ezas, que u publi co saiv, que não 
ti5o mentiras neto inviri,ó s. Lusa-A(henas, e a liala'ga Pae ' ` 

(`does ► h,s e!w;iv;l o dinheiro e uil O vil, al*Io e sordW0 cai•atei-

ruo, nr7 laca do criu;moso 
( • Im 2• n Ia^7 g7ntld1•110 ChtltiCli t, 

Estagnos na cosa das autopsiais 
e a nuss7 n7au nãu treme au escal-
pe!lisar a canalha. 

—k — 

JULES MA1IY 

l• Nu V•. o  

!foi a—< e  cnr*es ao c•S. poli• se- an,1 

Grarole romance in' ilar e rlramatieo. Scenas da puei'r:a inalo- ata-
Mica. Da nnificaçiu da Italra, no quis foi auxiliada poio, Frar{ça. 200 
gravuras de 1)w2' imprtassas vM inversas côreS- 1  l,arte—Casada 
á. força. %. a parte— O Sargento Tlziago. 3. Parte—Caso de aporte. 4.a 
per te—O conselho de, guerra. 

Blinde a todos o; assinnarates: Dois lindo, chrornos rPpreswntan-
da o cornbate de Ciolena e o quadrad,, de ilarrr7rueue, nus gt7aes 
entram as figuras naais proerniu-ntes desta campanha. 

que rir?hain de eat{s(t7i'r' as rF'ãfie- M. (1110 assalta a baalsa de quantos Estão publicadas as pr:n7c:ras folhas. Assigna se ( e (e ja na 
- lhe )restam 3o lo,a-ro e, 3 hurla, livraria do editor +? en} tolo , oS correspolulenteS da elnpivzn. 

I clivas mensalidades, o I:rrapi•, teve ( r•,, , Editor, Jusé I3as!os--t3, .lntir•a Casa f3wrU'and, 7:;—[tua Garrett 
arte; de as haver e buuve, por (an7:)ntt•, a oiti;•ilal<=7 ít i_('SCaI'a- a 

t mera,,. €• c!vsplante do criminoso — LISBOA. mulata tí'.P':,a ,a, alQ tlnd a lapa r.0 

pa!(orrnmt-s d,ram ocr:asiãa á ds- ti11e Perdeu a wgH do hru da_ 
coberta do rr:nbu rira ', se não fü1 . di;,nidade, do dever, ousa dizer 

a compacão do mais novo dos ' que detem sego do sempre Pm Itrìha 

coll,•nae , , iria devtdan7 ate cum- tecla pela vida fóra, serr7 pre;uai-
mhwa Jo, cár r torto, m, (te cnnscicncia lim-

pa, seirl inala leve tioribra a ema-7 'Tenra apanhar' uru cobertor a 1 
rama tlesraçada, rumo tair)issiuta [ia l-aa». 

vingança de lnúçê w jue a fome 1 Mo a sna dilua, a sua rana-
ímMmha e, assina, nu condensar : Ihir r'. a suta 01+1çãu vão mais Ion-
da Wanú, cem descendo até ás ge. >✓ ão podendo lançar aro rosto 
mais r,-v,llianle , baixt-zas. Fie quem o fusli?a occu aç•ws ver-

Eu7 F,afe, ainda um halita vasio dadeiras, : nvi'sle cura todas e com 
serve de, lanhor ao hospede ,►'o tudo, por uura forma gni, revo!ta 
qu% a lauta a gente daqui, % e indigna todo o homem de bem. 
cospe a de>.honia, corno uol-o con- ' 0 mi;oravPl,gae nao é rapaz de 
ta um estirnavvi empregado nu • apparecer só ao rasais -debil dos 
come moo de Braga e onimá. ' que aggride covardpnnente nas co-
Em Faraalir:ão, comendo á tripa i é innur,s d'um pasquim, n biltre 

fóaa sem nunca pastar dez reis e. que não é capaz de sP defrontar 
aqui, onde a sua histeria mais no ; com gmná quer que seja. Invesa-
; ra se tenebris:,. ta, atueyaie e tea-

p•lii:át7eáí Vancla'r,r á sogra e a nutro uns ttd m. 
nredios bypolhecados a terceiro, a li E comei isso não bastasse para 
quem se cnruprnrncaera pagar revelar a sua alma frita de lama 
com o producto da venda, fican- e os sr,us instinetus renellentes, 
do nisto empenhada a honra do corninnue—á suprema infainia—a 
cemarada Ventrudú; e, esses lati- mais hedionda das profanações, 
(tios, estão hoje nas Imrninencias indo revolves as cinzas dos- que_ 
da penhora o os seus cwnprado- r'epouzana no somno eterno? 
res em risco iJe ilul,lieara gn"ua Imo se não fosse d'um pulha, 
porque os houveram, se os quite- dsm garoto, Tum pusilanime, 
rena continuar a possuir. d'um energunerno, só a punhal! 

Instado omstatatemeWe para E' o que diz loisa a gente de 
que pagne. Vão menos os juros bem. 
acrizados, de quantia neMade que i Assim em vez da lamino, qoe 
deve a uma corporação religius , i seria instrumento demasiado hon-
vale-se do mesmo Venirado que roso para retalhar o lazarento, o 
ultimamente &claro 7, — ede t çhicote que lhe arranque a crosta 

de egual jaez, ousou gat`ovar enn- —a cuja attenção ::e nevem as da lombada nojenta. 
tra quem, já, hoje, regelado na 1 prejudiciarc henevoleocias da ins- 1 frias n infame, o calumidador 

`t7 funerea WgiJez dm lumuln,ainda 1 trinr(;ão—«Que o ouitn, o gr'ijli- o ren7 rocios, tem instÍ 'adores e 

e com saudade putimida, é chorado no pandilha, não podia pagar!», jedid ora.domM que se escondem e 
fjel og"a e filhos que muito amou. VInai e pasmem dto reu e cump!ícc! r querem passar desapercebidos. 

LI`i`TliltAMA LISBO E NS E 

Em começo de disirihuição 

Traduccão de F. F. da SILVA VIEIRA. 
Nono romance da dkwão iIlustrado com inagniticas gravuras 

-40 _%e:1aana — d1,® a•eris 
[romance em 2 vo!uma's. O pieço da obra completa não excederá Soo, 

Editures=Libaido e Cunha=Rua do furte, 145 ==Lisboa 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

-Por- Al ugusto de Locei'da 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunlia, R. de 
Norte, 1% Lisboa. sede prosimula da hmpreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de Si.- t. a t.11arnsa,?_13 f 231: 
Em Coimbra—A<<ena,ia ele Negocios Universatarios da X, de Palu-

de Silva, rua do Infama. D. Augusim. 


